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APRESENTAÇÃO

As obras “Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafio para um mundo Global” 
Volume 2 e 3, consistem de um acervo de artigos de publicação da Atena Editora, a 
qual apresenta contribuições originais e inovadoras para a pesquisa e aplicação de 
técnicas da área de ciência e tecnologia na atualidade.

O Volume 2 está disposto em 26 capítulos, com assuntos voltados ao ensino-
aprendizagem e aplicação de procedimentos das engenharias em geral, computação, 
química e estatística. São apresentadas inúmeras abordagens de aplicação dos 
procedimentos, e além disso, estão dispostos trabalhos que apresentam as percepções 
dos professores quando em aulas práticas e lúdicas.

O Volume 3, está organizado em 30 capítulos e apresenta uma outra vertente 
ligada ao estudo da ciência e suas inovações. Tratando pontualmente sobre áreas de 
doenças relacionadas ao trabalho e sanitarismo. Além disso, expõe pesquisas sobre 
aplicações laboratoriais, como: estudo das características moleculares e celulares. 
Ainda, são analisados estudos sobre procedimentos no campo da agricultura. E por 
fim, algumas pesquisas abordam precisamente sobre empreendedorismo, economia, 
custos e globalização na atualidade.

Desta forma, estas obras têm a síntese de temas e abordagens que facilitam as 
relações entre ensino-aprendizado e são apresentados, a fim de se levantar dados 
e propostas para novas discussões em relação ao ensino e aplicação de métodos 
da ciência e tecnologia, cito: engenharias, computação, biologia, estatística, entre 
outras; de maneira atual. Sem esquecer da criação de novos produtos e processos 
levando a aplicação das tecnologias hoje disponíveis, vindo a tornar-se um produto 
ou processo de inovação.

Desejo uma boa leitura a todos.

Andrei Strickler
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“GUIA DE FONTES SOBRE SAÚDE PÚBLICA NA PRIMEIRA 
REPÚBLICA: ARQUIVOS INSTITUCIONAIS, PESSOAIS E 

COLEÇÕES NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO”: REFLEXÕES 
SOBRE O ACESSO AO PATRIMÔNIO DOCUMENTAL

CAPÍTULO 11
doi

  	 Adroaldo Lira Freire
Casa de Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo Cruz 

(Fiocruz) - Rio de Janeiro/RJ.

RESUMO: O guia de fontes sobre saúde pública 
na Primeira República: arquivos institucionais, 
pessoais e coleções na cidade do Rio de 
Janeiro conjuga, em um mesmo instrumento de 
pesquisa, uma parcela importante do patrimônio 
documental sobre essa temática. A coleta de 
dados documentais abarcou seis entidades 
custodiadoras: Arquivo Nacional, Casa de 
Oswaldo Cruz, Academia Brasileira de Letras, 
Arquivo da Cidade do Rio de Janeiro, Arquivo do 
Estado do Rio de Janeiro e o Centro de Pesquisa 
e Documentação de História Contemporânea 
do Brasil. Este capítulo é dedicado a descrever 
o processo dessa pesquisa, por meio de 
observações gerais sobre os contatos com as 
instituições de guarda supracitadas, e analisar, 
como aspecto relevante, a forma de acesso 
atual aos arquivos. No que diz respeito ao 
acesso, demonstramos em quais instituições 
o levantamento informações sobre a própria 
entidade foi mais facilitado. Observamos, 
também, diferenças com relação ao acesso 
às informações sobre os diferentes fundos e 
coleções de interesse e à representação de 
guarda de arquivos institucionais ou pessoais, 
relevantes ao recorte temático. Analisamos, 

ainda, a relação entre os instrumentos de 
pesquisa disponíveis e suas características 
gerais, descrevendo, por instituição, a forma de 
acesso às fontes. A relevância deste instrumento 
de pesquisa, bem como a sua elaboração, é 
evidente, visto que os arquivos hoje existentes 
representam documentalmente as atuações 
institucionais e pessoais em saúde pública na 
Primeira República. Oferecendo, assim, acesso 
e preservação dessa documentação sob a 
forma de registro de suas informações.
PALAVRAS-CHAVE: Patrimônio documental; 
Saúde pública; Arquivos institucionais e 
pessoais; Primeira República; Guia de fontes.

“A SOURCE GUIDE ON PUBLIC HEALTH 
IN THE FIRST REPUBLIC: INSTITUTIONAL 

AND PERSONAL ARCHIVES AND 
COLLECTIONS IN THE CITY OF RIO DE 

JANEIRO”: REFLECTIONS ON ACCESS TO 
DOCUMENTARY HERITAGE

ABSTRACT: The source guide on public 
health in the First Republic: institutional and 
personal archives and collections in the city of 
Rio de Janeiro combines an important part of 
the documentary heritage on this subject in a 
single research instrument. The documentary 
data collection included six custodial entities: 
The National Archives, Casa de Oswaldo Cruz, 
Brazilian Academy of Letters, Archives of the 
City of Rio de Janeiro, Archives of the State 
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of Rio de Janeiro and the Brazilian Contemporary History Center for Research and 
Documentation. This chapter is dedicated to describing this research process, through 
general observations concerning contacts with the aforementioned guardians, and 
analyzing the current archive access form as a relevant aspect. Regarding access, 
we demonstrate where information collection about the institution itself was facilitated. 
We also observed differences concerning information access to the different funds 
and collections of interest and the guarding representation of institutional or personal 
archives, relevant to the thematic cutoff. We also analyze the relationship between 
the available research instruments and their general characteristics, describing source 
access forms per institution. The relevance of this research instrument, as well as 
its development, is evident, since the present archives represent the public health 
institutional and personal actions in the First Republic in a documental form, therefore 
offering access and preservation of this documentation in the form of recording their 
information.
KEYWORDS: Documentary heritage; Public health; Institutional and personal archives; 
First Republic; Source guide.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Guia de fontes sobre saúde pública na Primeira República: arquivos 
institucionais, pessoais e coleções na cidade do Rio de Janeiro (FREIRE, 2018) tem 
o objetivo de servir como instrumento de pesquisa que localize e descreva fontes 
documentais a respeito de saúde pública durante o período da Primeira República 
brasileira (1889-1930). Estes documentos integram arquivos institucionais, pessoais 
e coleções, custodiados em instituições de arquivo e documentação da cidade do Rio 
de Janeiro.

Segundo o dicionário brasileiro de terminologia arquivística (ARQUIVO 
NACIONAL, 2005), um instrumento de pesquisa é considerado obra de referência ná 
área, publicada ou não, quando é resultado de um trabalho de descrição arquivística 
com a finalidade de propiciar o controle e acesso aos acervos documentais. O primeiro 
instrumento de pesquisa a ser produzido por um arquivo é, preferencialmente, um 
guia, que pode apresentar diferentes formatos e variados níveis de profundidade, em 
termos de como disponibiliza as informações. De forma geral, um guia de acervo tem 
a função de servir como porta de entrada da instituição de guarda de acervo e permitir 
um mapeamento panorâmico do mesmo. Acrescido a isso, um guia de fontes pode ter 
como função agregar informações sobre um tema, em um recorte temático, temporal 
e geográfico importante (SILVA, 1997, p.11-12).

As coleções, arquivos pessoais e institucionais, atualmente sob custódia de 
várias instituições de memória, constituem-se em fonte e patrimônio documental 
relevante, seja ao acesso, divulgação ou preservação. Foi considerada oportuna por 
Freire (2018), a elaboração de um guia de fontes, agregando todos os arquivos das 
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distintas instituições de guarda de memória localizadas na cidade do Rio de Janeiro, 
pelo recorte temático (saúde pública), temporal (Primeira República) e geográfico 
(Rio de Janeiro). O guia teve como ponto inicial a gestão de Oswaldo Cruz na DGSP 
e como recorte temporal final o ano de 1930, período em que ocorreu o fim da gestão 
de Clementino Fraga no DNSP, durante o período da República Oligárquica. 

Tais recortes tem significativa importância, por se tratar de um período com ampla 
implementação de políticas públicas em saúde no Brasil, além da implementação da 
legislação sanitária no país e da criação institucional de órgãos de saúde pública, 
numa ótica de cuidado nacional (HOCHMAN, 2012, p. 136-137).

O levantamento de informações essenciais para a descrição das fontes 
documentais teve base nos arquivos institucionais da Diretoria Geral de Saúde 
Pública (DGSP) e do Departamento Nacional de Saúde Pública (DNSP), duas 
instituições vinculadas ao então Ministério da Justiça e Negócios Interiores (MJNI) 
(CAMARGO, 2015). Além do arquivo do Instituto Oswaldo Cruz (IOC), instituição com 
papel protagonista no cenário de desenvolvimento científico na Primeira República, 
no que se refere à área da saúde pública, o estudo inclui um debate a respeito dos 
atores políticos e seus arquivos pessoais, a saber: Oswaldo Cruz (1903-1909), 
Carlos Chagas (1920-1926), Belisário Penna (1918-1920), Arthur Neiva (1906-1916) 
e Clementino Fraga (1927-1930).

A coleta de dados documentais abarcou seis entidades custodiadoras, que 
se encontram no Rio de Janeiro: Arquivo Nacional (AN), Casa de Oswaldo Cruz 
(COC), Academia Brasileira de Letras (ABL), Arquivo da Cidade do Rio de Janeiro 
(AGCRJ), Arquivo do Estado do Rio de Janeiro (APERJ) e o Centro de Pesquisa 
e Documentação de História Contemporânea do Brasil (CPDOC). Foi realizado um 
mapeamento de fundos pessoais e institucionais e/ou coleções de interesse, seguido 
do levantamento do nível de descrição desses fundos e coleções nas instituições de 
origem e da transcrição das descrições constantes nos instrumentos de pesquisas 
originais. 

Para a construção do guia foram utilizados modelos de formulário de 
dexscrição arquivística, um baseado na NOBRADE e outro na ISDIAH, resultando 
em um formulário elaborado pela COC, para preenchimento nos seguintes níveis de 
descrição: Fundos/Coleções e Entidades Custodiadoras de Acervo Arquivístico. Os 
campos da descrição das entidades custodiadoras seguem o modelo da NOBRADE, 
nos níveis fundo, série/grupo, subsérie/subgrupo que estabelece linhas mestras para 
a descrição de documentos compatíveis com as normas internacionais em vigor. 

O guia de fontes tem início em um sumário, passando por um quadro de entidades 
custodiadoras de acervo sobre saúde pública na primeira república, baseado na 
ISDIAH e outro quadro discriminando os arquivos institucionais, pessoais e coleções 
baseado no modelo da NOBRADE. O guia possui, ainda, tabelas contendo informações 
sobre documentos e sua localização nos locais de origem. Por serem instrumentos 
descritivos, que não passaram por normalização, não puderam ser transpostos para 
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o modelo dos formulários utilizados, mas optamos por inserir como informação nos 
campos de notas e apresentá-los em anexo. 

O capítulo corrente é dedicado a descrever o processo dessa pesquisa, por meio 
de observações gerais sobre os contatos com as instituições de guarda supracitadas 
e analisar como aspecto relevante a forma de acesso atual aos arquivos.

2 | 	NOTAS SOBRE O PERCURSO DA PESQUISA

De forma geral, existem diferentes formas de uso de instrumentos de pesquisa 
nas instituições como, por exemplo, guias gerais, guias descritivos e que chegam 
a níveis de classificação onde se encontra a documentação, inventários cujas 
descrições são muito genéricas, inventários que descrevem séries documentais, 
além da existência de simples índices e listagens. Esse aspecto diz respeito ao grau 
de organização dos fundos em cada instituição e há, também, o desafio de “adaptar” 
essas transposições, necessárias ao guia de fontes. 

O levantamento de dados nas entidades custodiadoras AN, COC, ABL, AGCRJ, 
APERJ e CPDOC para o mapeamento de fundos e/ou coleções de interesse, foi 
realizada utilizando dois formulários de descrição (de entidades custodiadoras/
ISDIAH e de fundos/NOBRADE) (CONSELHO NACIONAL DE ARQUIVOS, 2006; 
CONSELHO INTERNACIONAL DE ARQUIVOS, 2009).

Em seguida, foi realizado o levantamento do nível de descrição desses fundos e 
coleções e, na sequência, a transcrição das descrições constantes nos instrumentos 
de pesquisas originais nos formulários. Nos casos em que os fundos estavam descritos 
até níveis mais específicos – como série, subsérie e dossiê – essa descrição foi 
respeitada, provendo ao usuário do guia acesso as descrições, no nível em que se 
localizam os documentos de interesse.

No que diz respeito ao acesso às informações sobre a própria entidade 
custodiadora, o levantamento foi mais facilitado nas instituições COC, AN, ABL e 
APERJ. O primeiro investimento foi recolher e inserir, no formulário com base na 
norma ISDIAH, as informações das instituições. No AGCRJ e no CPDOC esse tipo de 
informação, embora exista na página eletrônica, é dispersa, sem uma sistematização 
no modelo proposto, o que constituiu um grau extra de desafio para o trabalho.

Com relação ao acesso às informações sobre os diferentes fundos e coleções 
de interesse ao nosso recorte temático, observamos diferenças. No AN encontramos 
arquivos institucionais pertinentes à temática da saúde pública, principalmente sobre 
a DGSP na Série Saúde do fundo MJNI, já descritos em base de dados, o que facilitou 
a coleta de informações. Da mesma forma, na COC encontramos, além do arquivo 
do Instituto Oswaldo Cruz, arquivos pessoais de sanitaristas como Oswaldo Cruz e 
Carlos Chagas também descritos em base de dados arquivística seguindo o modelo 
da NOBRADE, nesses casos, portanto, a transposição foi menos custosa. Na ABL, em 



Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafio para um Mundo Global 3 Capítulo 11 116

que pese a facilidade em obter informações sobre fundos e coleções, a descrição não 
segue esses modelos, ao passo que no AGCRJ a coleta de informações seguiu um 
caminho mais complexo, pela forma mais dispersa e desigual de seus instrumentos 
de pesquisa (códices, guias virtuais, listagens). No APERJ, o acesso se deu por meio 
dos instrumentos de pesquisa existentes, antigos e sob outros formatos, embora o 
fundo não estivesse acessível no período da pesquisa. No CPDOC a pesquisa foi 
virtual e o acesso ocorreu pela base de dados da instituição. ABL, CPDOC, AGCRJ 
e APERJ foram instituições que, em diversos níveis, impuseram desafios ao acesso, 
coleta de dados e transposição dos mesmos ao nosso formulário.

No que diz respeito à representação de guarda de arquivos institucionais ou 
pessoais relevantes para nosso recorte temático, observamos que no AN, AGCRJ 
e APERJ foram encontrados apenas arquivos institucionais. Já na ABL foram 
encontradas apenas coleções sobre os acadêmicos, ao passo que no CPDOC há 
também arquivos pessoais de homens públicos atuantes no cenário político nacional 
no período do recorte pesquisado. Na COC, em que pese a relevância de arquivos 
pessoais para a temática, o arquivo institucional do IOC é, também, uma fonte de 
suma importância.

Em relação aos instrumentos de pesquisa disponíveis e suas características 
gerais, observamos que no AGCRJ existe um desnível descritivo entre o guia virtual 
do acervo, já baseado na NOBRADE e um outro instrumento, mais antigo, que é o 
Índice de Documentação Textual, em quatro volumes. Este índice possui uma lista 
onomástica e cronológica e, nela, é possível encontrar antigas notações de códices. 
Esse aspecto se provou como sendo um grande desafio para que pudéssemos 
não apenas entender esses desníveis, como perceber as lacunas tendo em vista a 
transposição para nosso formulário, sendo necessários contatos diretos com o corpo 
técnico para sanar dúvidas e obter orientação.

No APERJ, em que pese a existência de descrição a nível de fundo pelas normas 
NOBRADE do fundo “Presidência do Estado do Rio de Janeiro” não há descrição 
arquivística das suas respectivas séries. Nesse caso, no anexo do guia, foi elaborada 
uma tabela contendo anotações sobre as séries recolhidas de um instrumento físico 
disponível na sala de consulta da instituição – um inventário contendo resumos.

Na ABL ainda não há descrição arquivística dos fundos baseada na NOBRADE, 
apenas descrição arquivística da entidade custodiadora. Foi necessário um maior 
esforço para que as coleções de interesse pudessem ser descritas no nosso formulário.

No AN, além de transcrever as informações já acessíveis na base SIAN, foram 
transcritas, também, informações que constavam em outros instrumentos, como 
fichas. Ali fizemos consulta aos próprios documentos, como ocorreu na COC, AGCRJ 
e ABL.

De modo a sistematizar as informações coletadas durante o levantamento 
documental, descrevemos a seguir, por instituição, a forma de acesso às fontes.
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3 | 	BREVE ANÁLISE DA FORMA DE ACESSO AS ENTIDADES CUSTODIADORAS 

DE ACERVO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO.

A pesquisa no AN, além da consulta física aos instrumentos de pesquisa e aos 
arquivistas, inicia-se no Sistema de Informações do Arquivo Nacional (SIAN), visto 
que, o SIAN é o principal meio de acesso às informações relacionadas ao acervo 
custodiado pelo Arquivo Nacional. 

Segundo o sítio oficial da instituição (http://www.arquivonacional.gov.br), para 
pesquisar no acervo do AN, basta acessar o SIAN (http://sian.an.gov.br) e escolher 
uma das opções de pesquisa. Dois módulos do SIAN acham-se disponíveis ao público: 
“Fundos e Coleções” e “Memória da Administração Pública Brasileira (MAPA)” (site: 
http://mapa.an.gov.br). 

Criado inicialmente como um projeto, em 1981, o atual programa permanente de 
pesquisa MAPA tem como principal objetivo atender à necessidade das áreas técnicas 
do AN no processo de identificação e organização dos conjuntos documentais sob 
guarda da instituição. Suas atribuições envolvem a reunião e a sistematização de 
informações relativas a história da administração pública desde o período colonial.

O módulo do SIAN - Fundos e Coleções - oferece a possibilidade de explorar 
a potencialidade do acervo custodiado pela instituição em até cinco níveis de 
detalhamento (níveis de descrição). Tratam-se de papéis, mapas, plantas, filmes, 
vídeos, discos, fitas, documentos nato-digitais, fotografias, cartazes, desenhos e 
objetos apresentados, aplicando a metodologia da descrição multinível.

A pesquisa no APERJ, além da consulta física aos instrumentos de pesquisa e 
aos arquivistas, teve início na base de dados da instituição, também conhecida como 
Base APERJ (site: http://www.aperj.rj.gov.br). O APERJ possui um acervo de cerca de 
quatro mil metros lineares de documentos relevantes para os estudos sobre a história 
do estado do Rio de Janeiro, a partir da segunda metade do século XVIII, constituindo 
um importante patrimônio histórico do país, tais como o arquivo da Presidência da 
Província do Rio de Janeiro, tombado pelo Instituto Estadual do Patrimônio Cultural 
(INEPAC) (site: http://www.inepac.rj.gov.br) e a documentação das Polícias Políticas 
no Estado do Rio de Janeiro, nomeada ao Programa Memória do Mundo da Unesco.

Segundo pesquisas realizadas, a base de dados APERJ contém informações 
sobre os documentos que integram o acervo arquivístico da instituição. Constituída a 
partir do modelo NOBRADE permite a pesquisa em fundos e coleções sob custódia 
do APERJ articulando diferentes níveis de descrição. O sistema utilizado na base 
APERJ é o AtoM (versão 2.2.1), um aplicativo de descrição arquivística para a web 
desenvolvido em conformidade com os padrões de normatização do Conselho 
Internacional de Arquivos (CIA). 

No primeiro nível, a base atua como Guia de Fundos e permite um mapeamento 
panorâmico do acervo, fornecendo informações gerais sobre os fundos e coleções 
tais como: título, nome e história de seu (s) produtor (es), datas-limites, dimensões, 

http://www.aperj.rj.gov.br
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gêneros documentais, conteúdo dos documentos, sistema de organização e condições 
de acesso. A base de dados APERJ está em constante alimentação e revisão. 

No Fundo PE- Presidência do Estado do Rio de Janeiro (Coleção Sala Matoso 
Maia) está localizada a documentação referente à história fluminense no período 
republicano (1889-1961). Este fundo possui o seguinte arranjo arquivístico contendo 
nove séries: PE 1- Secretaria do Governo do Estado; PE 2- Correspondências 
recebidas pela Secretaria do Governo do Estado; PE 3- Diretoria de Agricultura, 
Indústria e Obras Públicas; PE 4- Diretoria de Obras Públicas e Estatísticas; PE 5- 
Diretoria de Polícia e Assistência Pública; PE 6- Diretoria da Fazenda; PE 7- Diretoria 
de Negócios do Interior, Justiça e Instrução; PE 8- Diretoria de Finanças do Estado 
e AL- Assembleia Legislativa. Cada série, como o nome indica, aborda uma área da 
Administração Pública do Estado do Rio de Janeiro durante a Primeira República até 
a década de 50 do século XX.

A pesquisa no AGCRJ, além da consulta física aos instrumentos de pesquisa 
e aos arquivistas, inicia-se na sua base de dados. Esta base é o Arquivo Virtual 
- Guia de Fundos (site: http://wpro.rio.rj.gov.br/arquivovirtual/web), que permite o 
mapeamento da documentação existente em seus depósitos, respeitando a sua 
procedência. Ainda possui o Índice de Documentação Textual do acervo arquivístico 
da instituição, composto de quatro volumes, contendo o acervo atual sob a guarda 
definitiva do AGCRJ.

O Índice de Documentação Textual foi disponibilizado on-line (site: http://www0.
rio.rj.gov.br/arquivo/acervos-indice.html) para facilitar o acesso do pesquisador 
ao acervo. Os documentos descritos neste índice referem-se ao acervo hoje sob 
a guarda definitiva do AGCRJ, mas que tiveram suas origens em administrações 
públicas diversas, tendo como destaques os fundos:  Câmara Municipal do Rio de 
Janeiro, Conselho de Intendência Municipal e Prefeitura do Distrito Federal. Seu 
recorte temporal abrange o período compreendido entre os séculos XVI ao XX.

Segundo o sítio eletrônico dessa instituição, a organização do acervo foi pensada 
de forma temática, os documentos foram encadernados de acordo com os assuntos, 
dando origem aos códices, que é a forma como a maior parte da documentação 
está organizada. Além disso, o AGCRJ vem aumentando o acesso online tanto 
aos instrumentos de pesquisa, como aos documentos custodiados por meio do seu 
Guia de Fundos.

A pesquisa na COC, além da consulta física aos instrumentos de pesquisa 
(CASA DE OSWALDO CRUZ, 2009) e aos arquivistas, inicia-se na base Arch. A 
base Arch é uma versão do sistema ICA-AtoM (Versão 2.3.1) (site: https://www.ica-
atom.org), um software de descrição e acesso aos documentos arquivísticos digitais 
em conformidade com os padrões de normatização do  Conselho Internacional de 
Arquivos (CIA) e customizado pela COC.

A base Arch é o repositório de informações sobre o acervo arquivístico permanente 
da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), representativo da história das ciências biomédicas 

http://www0.rio.rj.gov.br/arquivo/acervos-indice.html
http://www0.rio.rj.gov.br/arquivo/acervos-indice.html
http://portal.fiocruz.br/
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e da saúde no Brasil. A pesquisa na base apresenta diversos níveis de descrição 
nos fundos e coleções sob a guarda do Departamento de Arquivo e Documentação 
(DAD) da COC. Estão reunidos documentos institucionais e pessoais, dos gêneros 
textual, iconográfico, cartográfico, sonoro, audiovisual, micrográfico e eletrônico, que 
abrangem o período de 1756 até os dias atuais. 

A pesquisa na ABL, além da consulta física aos instrumentos de pesquisa e 
aos arquivistas, inicia-se na sua base de dados (site: http://servbib.academia.org.br/arquivo/

index.html). Esta base de dados permite que o pesquisador acesse o Guia Geral do 
Arquivo dos Acadêmicos (SILVA, 2003) cuja primeira edição é de 2003. Para consultar 
o conteúdo do arquivo de um acadêmico, deve-se selecionar a opção “ARQUIVO”, 
seguido do nome do acadêmico. A busca pelo campo palavra-chave será realizada 
em todos os registros da Base de Dados.

O Arquivo da ABL é composto por duas linhas de acervo: o Arquivo dos 
Acadêmicos, com a documentação de caráter pessoal dos membros efetivos, 
patronos e sócios correspondentes e o Arquivo Institucional, com a documentação 
administrativa e funcional, produzida, recebida e acumulada em decorrência das 
atividades-meio e atividades-fim da instituição.

A pesquisa no CPDOC, além da consulta física aos instrumentos de pesquisa 
e aos arquivistas, inicia-se na sua base de dados Accessus (site: https://cpdoc.fgv.
br/acervo/arquivospessoais/base). Esta base de dados permite que o pesquisador 
acesse informações existentes no acervo documental dessa instituição. 

Para consultar o conteúdo do arquivo o usuário poderá fazer suas buscas pelo 
tipo dos documentos (textual, audiovisual, livros...), por assunto, título, autor e data de 
produção. O Arquivo do CPDOC é composto de manuscritos, impressos, fotos, discos, 
filmes e fitas, esse acervo está estimado em um milhão e trezentos mil documentos. 
Na base já se encontram referenciados cerca de um milhão de documentos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As coleções e os arquivos pessoais e institucionais, atualmente sob custódia 
de várias instituições de memória, constituem-se em fonte e patrimônio documental 
relevante ao acesso, divulgação e preservação da memória da saúde coletiva no 
Brasil. 

O instrumento de pesquisa “Guia de fontes sobre saúde pública na Primeira 
República: arquivos institucionais, pessoais e coleções na cidade do Rio de Janeiro” 
buscou, imprescindivelmente, a preservação, valorização e divulgação do patrimônio 
documental da saúde pública na forma da sistematização de suas informações 
pertinente ao desenvolvimento dos estudos históricos sobre essa temática. 

Este instrumento se propõe a aglutinar arquivos e coleções dispersos em seis 
entidades custodiadoras de acervo, oferecendo uma seleção de fontes previamente 

http://www.coc.fiocruz.br/index.php/patrimonio-cultural/acervo-arquivistico
http://servbib.academia.org.br/arquivo/index.html
http://servbib.academia.org.br/arquivo/index.html
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levantadas em um recorte temático, temporal e geográfico significativo, tendo em 
vista um público de interesse específico. 

O presente capítulo buscou descrever, brevemente, a construção do guia, a 
forma de acesso aos arquivos, com informações dos acervos pesquisados e dos 
formatos dos distintos instrumentos de pesquisa. O guia é a porta de entrada da 
instituição e permite um mapeamento panorâmico do acervo. 

A elaboração desse guia de fontes documentais, com as informações essenciais 
sobre esses fundos, vem suprir a falta de um instrumento que conjugasse essas 
informações em um recorte temporal e geográfico importante. A sua relevância é 
evidente, portanto, visto que os arquivos hoje existentes representam documentalmente 
as atuações institucionais e pessoais em saúde pública na Primeira República. 
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